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Eixo Temático: Saúde do Trabalhador 
SAÚDE DO TRABALHADOR: PANORAMA EPIDEMIOLÓGICO DOS ACIDENTES COM PERFUROCORTANTES. 


INTRODUÇÃO: A saúde do trabalhador representa um eixo estratégico da saúde pública, sobretudo entre profissionais submetidos a riscos ocupacionais cotidianos. Entre esses agravos, os acidentes envolvendo materiais perfurocortantes ocupam posição de destaque, dada a possibilidade de exposição a agentes biológicos potencialmente infecciosos, como os vírus das hepatites B e C e o HIV. Tais eventos configuram um problema de expressiva relevância epidemiológica e social, exigindo vigilância contínua, medidas efetivas de prevenção e resposta oportuna nos serviços de saúde. A análise desses eventos permite identificar fatores de risco e orientar ações preventivas. OBJETIVO: Analisar o panorama epidemiológico dos acidentes com materiais perfurocortantes entre trabalhadores da saúde no período de 2017 a 2024. MÉTODOS: Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, de abordagem quantitativa, fundamentado na análise de dados obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), disponibilizado pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). A extração foi realizada por meio da plataforma TabNet, utilizando o ano de notificação (2017–2024) e local de residência (Ceará). As variáveis analisadas foram: ano de exposição, agente, material orgânico, circunstância do acidente, situação no mercado de trabalho, sexo e idade. RESULTADOS: No Ceará, entre 2017 e 2024, foram registradas 18.336 notificações de acidentes com exposição à material biológico no SINAN, com evidências de um aumento progressivo no período, com destaque para os anos de 2023 e 2024, que concentraram aumentos de 15,76% e 17,78%, respectivamente. O agente de exposição mais frequente foi a agulha com lúmen, responsável por (58,31%) dos casos, seguida por outros agentes (17,59%) e por agulha sem lúmen (10,60%). O sangue destacou-se como o principal material orgânico envolvido, presente em 79,14% das notificações. Quanto às circunstâncias do acidente, o descarte inadequado no chão respondeu por 12,83% das ocorrências, seguido por procedimentos cirúrgicos (8,95%) e administração endovenosa de medicamentos (8,77%). Sobre a situação no mercado de trabalho, observou-se que 50,20 % dos acidentados possuíam vínculo formal (carteira assinada, cooperativa, servidor público celetista ou estatutário), enquanto 9,74% atuavam sem registro, avulsos ou temporários. Além disso, 2,10% eram autônomos, desempregados ou aposentados, e 0,09% exerciam atividades na condição de empregadores. As demais categorias e situações ignoradas somaram 7,29% e 27,59%, respectivamente. Observou-se que 75,29% dos acidentados eram do sexo feminino, o que pode refletir a maior presença de mulheres nas profissões da saúde. As faixas etárias mais acometidas foram de 20 a 34 anos (58,01%) e de 35 a 49 anos (29,08%), concentrando os casos entre trabalhadores em idade produtiva. CONCLUSÃO: Os acidentes com material biológico seguem sendo um desafio à saúde ocupacional entre profissionais. O predomínio de agulhas com lúmen e sangue evidencia falhas no manuseio e descarte de materiais, exigindo fortalecer a adesão às normas de biossegurança. Observou-se maior ocorrência entre mulheres e adultos jovens, indicando a importância de capacitação contínua e da aplicação da NR-32 para reduzir riscos e promover ambientes seguros.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Ocupacional, Ferimentos Perfurantes, Epidemiologia. 
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